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1. [bookmark: _Toc138662644]INTRODUÇÃO

Após a promulgação da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, muito se avançou na promoção dos direitos das pessoas com deficiência no Brasil. A Constituição de 1988 garante todos os direitos fundamentais (direito à vida, saúde, educação, justiça, trabalho, seguridade social, transporte, direitos civis e políticos) às pessoas com deficiência no Brasil.
A Constituição da República Federativa do Brasil declara expressamente que todos devem ser tratados sem preconceitos, proibindo qualquer forma de discriminação.
Além disso, o texto constitucional determina a obrigação do poder público à assistência, proteção, garantia e integração social das pessoas com deficiência. Estabelecendo, dentre outros, a reserva de cargos públicos para pessoas com deficiência, bem como critérios diferenciados para a aposentadoria desse público. 
Outro importante marco foi a Lei nº 13.146, de 06 de julho de 2015, que institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), em seu Art. 2º estabelece que considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas.
Podemos citar outras legislações que são de extrema relevância no avanço dos direitos da pessoa com deficiência no Brasil:
· LEI Nº 7.853, DE 24 DE OUTUBRO DE 1989: Dispõe sobre o apoio às pessoas portadoras de deficiência, sua integração social, sobre a Coordenadoria Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência - Corde, institui a tutela jurisdicional de interesses coletivos ou difusos dessas pessoas, disciplina a atuação do Ministério Público, define crimes, e dá outras providências;
· LEI Nº 8.069, DE 13 DE JULHO DE 1990: Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências;
· LEI Nº 8.213, DE 24 DE JULHO DE 1991: Dispõe sobre os Planos de Benefícios da Previdência Social e dá outras providências;
· LEI Nº 8.742, DE 7 DE DEZEMBRO DE 1993: Dispõe sobre a organização da Assistência Social e dá outras providências;
· LEI Nº 8.899, DE 29 DE JUNHO DE 1994: Concede passe livre às pessoas portadoras de deficiência no sistema de transporte coletivo interestadual;
· LEI Nº 10.048, DE 8 DE NOVEMBRO DE 2000: Dá prioridade de atendimento às pessoas que especifica, e dá outras providências;
· LEI Nº 10.098, DE 19 DE DEZEMBRO DE 2000: Estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências;
· LEI Nº 10.436, DE 24 DE ABRIL DE 2002: Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras e dá outras providências;
· DECRETO Nº 5.626, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2005: Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000;
· LEI Nº 13.409, DE 28 DE DEZEMBRO DE 2016: Altera a Lei nº 12.711, de 29 de agosto de 2012, para dispor sobre a reserva de vagas para pessoas com deficiência nos cursos técnico de nível médio e superior das instituições federais de ensino.
Apesar dos inúmeros avanços a situação das pessoas com deficiência no país e no município de Coronel Domingos Soares ainda não é ideal. Deste modo através deste plano busca-se acolher as demandas municipais e estabelecer as Diretrizes na efetivação das ações, buscando assegurar a Inclusão Social e o cumprimento dos Direitos Sociais previstos na Constituição da República Federativa do Brasil.



2. [bookmark: _Toc138662645]IDENTIFICAÇÃO
Município: Coronel Domingos Soares – PR
Porte populacional: Pequeno
Vigência: 2023-2026

2.1 [bookmark: _Toc138662646]RESPONSÁVEIS PELA ELABORAÇÃO
	Nome
	Escolaridade
	Função
	Departamento

	Vanessa de Souza Matiello
	Superior
	Analista Administrativo
	Ação Social

	Cristiane Terezinha de Oliveira Santos
	Superior
	Auxiliar Administrativo
	Indústria e Comércio

	Fabrine Luana Ferreira Brandão
	Superior
	Psicóloga 
	Edcação

	Criscy Nayara Lustoza
	Superior
	Psicóloga
	Ação Social

	Neiva de Fátima Lima Suchow

	Superior
	Diretora
	Escola de Educação Básica Elenita de Almeida Ferreira


	Rosalina de Lurdes Bedin
	Superior
	Assitente Social
	Saúde



2.2 [bookmark: _Toc138662647]PREFEITURA MUNICIPAL
Nome do Prefeito: Jandir Bandiera
Mandato do Prefeito: Início 01/01/2021 Término: 31/12/2024
Endereço da Prefeitura: Avenida Araucária, nº 3120, Centro
CEP: 85557-000
Telefone: (46) 3254-1166
E-mail: assescom.pmcds@gmail.com
Site: www.pmcds.pr.gov.br/

2.3 [bookmark: _Toc138662648] ÓRGÃO GESTOR DA ASSITÊNCIA SOCIAL E POLÍTICA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
Nome do órgão gestor: Departamento Municipal de Ação Social 
Nome do Responsável pelo órgão gestor: Angelica Graeff Catapan
Endereço: Avenida Eurico de Souza Tibes, nº 2241, Centro
CEP: 85557-000
Telefone: (46) 3254-1159
E-mail: socialpmcds@gmail.com

2.4 [bookmark: _Toc138662649] CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA
Número da Lei de Criação: 989 de 13 de dezembro de 2021
Endereço: Avenida Eurico de Souza Tibes, nº 2241, Centro
CEP: 85557-000
Telefone: (46) 3254-1159
E-mail: cmdcacmascmi@gmail.com
Nome do Presidente: Vanessa de Souza Matiello 
Nome da secretaria executiva: Alessandra Maciel de Souza
Número toral de membros: 12

2.4.1 [bookmark: _Toc138662650] Membros do Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência
	Nome
	
	Representação

	Vanessa de Souza Matiello
	Titular
	Departamento Municipal de Ação Social

	Angélica Graeff Catapan
	Suplente
	

	Fabrine Luana Ferreira Brandão 
	Titular
	Departamento Municipal de Educação

	Adriana Ferreira Ribas
	Suplente
	

	Cleonice França Silveira dos Santos
	Titular
	Departamento Municipal de Saúde

	Edson Luiz Fávero
	Suplente
	

	Elenita Montebeles Silveira Neves
	Titular
	Entidade que preste atendimento a pessoas com deficiências

	Cássia Leal
	Suplente
	

	Cirlei Terezinha Maciel
	Titular
	Familiares das pessoas com deficiência

	Francisco de Souza
	Suplente
	

	Alessandra Maciel de Souza
	Titular
	Representante da área de deficiência seja ela auditiva, física, intelectual ou visual

	Amanda Maciel de Souza
	Suplente
	




3 [bookmark: _Toc138662651] DIAGNÓSTICO SOCIOTERRITORIAL

3.1 [bookmark: _Toc138662652]ASPECTOS HISTÓRICOS

No dia 16 de setembro de 1963, através da Lei municipal 129, foi criado um distrito subordinado ao município de Palmas denominado Coronel Domingos Soares, homenagem a um importante político e fazendeiro pioneiro do Sudoeste do Paraná.
A emancipação do município de Coronel Domingos Soares, surgiu da vontade popular, somada a vontade política do Prefeito de Palmas, na época, José Ferreira de Almeida e do Deputado Estadual Anibal Curi, que realizaram um plebiscito no dia 10 de dezembro de 1995.
Sendo um dos municípios mais novos do Sudoeste do Paraná, Coronel Domingos Soares se desmembrou do município de Palmas em 21 de dezembro de 1995 e se instalou em janeiro de 1997 com posse do primeiro Prefeito Celcio Luiz Reis.

3.1.1 [bookmark: _Toc138662653]Símbolos municipais
O Brasão e a Bandeira Municipal foram instituídos em 6 de junho de 1997 pelas leis 015 e 016/ 97, respectivamente.
[image: ]Figura 1. Brasão Municipal.





Fonte: Prefeitura Municipal 2021
	Figura 2. Bandeira Municipal.
[image: ]
Fonte: Prefeitura Municipal 2021

3.2 [bookmark: _Toc138662654]O PATRONO

Domingos Soares nasceu em 16 de abril de 1852, em Guarapuava. Era filho do Coronel Joaquim Mendes de Souza (um dos participantes da primeira expedição exploradora dos Campos de Palmas) e de Dona Cezarina Antonia de Jesus.
Domingos Soares, que passou a maior parte de sua infância na Fazenda São Joaquim, no município de Palmas, mostrou-se ávido pelo progresso de sua região, estando presente no tratado para uma grande via de comunicação entre Pato Branco (na época, município de Clevelândia) e Santo Antonio (atualmente município de Barracão) com vistas ao desenvolvimento da região.
Nas legislaturas de 1914 e 1918 foi Deputado Estadual pelo Paraná e, de 1912 a 1916 e de 1925 a 1928, exerceu o cargo de Prefeito, no município de Palmas. Faleceu em 13 de março de 1928, com 76 anos de idade, na Fazenda Pitanga em Palmas, onde se achava em tratamento de saúde, no exercício de seu segundo mandato de Prefeito de Palmas.


3.3 [bookmark: _Toc138662655]ASPECTOS GEOGRÁFICOS

3.3.1 [bookmark: _Toc138662656]Localização
O município de Coronel Domingos Soares esta situado no Terceiro Planalto Paranaense, na região Sudoeste do Paraná, possuindo uma área total de 1.557.942 a uma Latitude de 26°13’40” Sule Longitude de 52°01'55" W-GR. O ponto mais alto do município encontra-se a 1.280 metros (ao Sul) e o ponto mais baixo a 600 metros (ao Norte, no Rio lguaçú).
O município de Coronel Domingos Soares possui uma área terrestre total de 1.554,638 km².
O Município é composto por dezessete Comunidades, sete Assentamentos Rurais, uma Vila Rural e um Distrito (Ubaldino Taques).

Figura 3. Localização do Município no Estado do Paraná
[image: ]
Fonte: IBGE 2021

O Município encontra-se a uma distância de 412 km da Capital do Estado, Palmas 32 km, Pato Branco 122 km. Mangueirinha 55 km, Cascavel 342 km, Francisco Beltrão 185 km, Guarapuava 246 km, União da Vitoria 185 km, Marechal Candido Rondon 427 km e Chopinzinho 135 km.

3.3.2 [bookmark: _Toc138662657]Limites atuais
Limita-se ao Norte com Reserva do lguaçu e Pinhão, ao Sul com Palmas, a Oeste com Mangueirinha e Clevelândia e a Leste, com Bituruna.
[image: ]Figura 4. Municípios limítrofes de Coronel Domingos Soares.
FONTE: IPARDES
NOTA: Base Cartográfica ITCG (2010).



3.3.3 [bookmark: _Toc138662658]Vegetação, Solo e Relevo
A vegetação é composta por florestas subtropical subperenifólia e perenifólia, encontrando-se coberturas vegetais primária, secundária e terciária de imbúia, araucária, canela, loura e bracatinga, dispostas tanto em locais íngremes (topos de morro e protetoras de rios e córregos) como em áreas nobres. 
Os principais solos existentes no Município são: 10% da área formada por associação latos solo alumínio húmico/nitossolo háplicos alumínicos e 90% da área formada por cambissolos húmicos alumínicos/neossolos litólicos e/ou regolíticos. A textura argilosa e a pedregosidade ocorre de forma geral, variando de moderada a extremamente pedregosa. A fertilidade aparente dos solos é de baixa a média, apresentando baixos teores de fósforo (abaixo de 03 mg/dm³).
O relevo varia de suave ondulado a montanhoso, com predomínio do ondulado. As áreas com declividade superior a 45% ocupam, aproximadamente, 15% da área do Município e são classificadas como áreas de uso florestal ou preservação permanente.
As áreas com declividade entre 15 e 45% ocupam, aproximadamente, 55% da área do Município e são de cultivo permanente com o uso de práticas conservacionistas como: barreiras físicas, cobertura de solo, cultivos e plantio em nível e preparo de solo que não quebre a estrutura do MESMO, a exemplo do plantio direto.
As áreas com declividade menor que 15% ocupam, aproximadamente, 30% da área do Município e são de cultivos anuais, pastagens e culturas.
O clima é subtropical úmido mesotérmico, com verões frescos e geadas muito freqüentes, sem estação seca definida.
A temperatura média anual nos meses mais quentes é superior a 19º C, e nos meses mais frios, é inferior a 18º C. A umidade relativa do ar é de 80%, sem deficiência hídrica.


Figura 5. Imagem do município
[image: ]
Fonte: Prefeitura Municipal 2021

Figura 6. Imagem do município
[image: ]
Fonte: Prefeitura Municipal 2021

Figura 7. Imagem do município
[image: ]
Fonte: Prefeitura Municipal 2021


3.3.4 [bookmark: _Toc138662659]Hidrografia
Os principais cursos de água são: ao Norte do Município, o Rio Iguaçu, que é contido pela represa da Usina Hidroelétrica Ney Braga (Salto Segredo) e ao Sul, o Rio Chopim. 
Os principais afluentes do Rio Iguaçu que cortam o Município são os rios Iratim, Estrela que atualmente está sendo construída a PCH Foz do Estrela, Butiá e São Pedro.
Fontes de água e nascentes são encontradas em todo o Município e praticamente em todas as propriedades.

3.3.5 [bookmark: _Toc138662660]Principais rodovias
Desde a criação do município o principal acesso aos municípios vizinhos era por ligação de estrada de chão. 
No ano de 2019 a estrada passou a ser Rodovia PR-912 e foi iniciada as obras de pavimentação asfáltica para ligação entre o município de Coronel Domingos Soares e Palmas, e o término das obras deu-se no ano de 2021.

3.3.6 [bookmark: _Toc138662661]Regional de Assistência Social
O município de Coronel Domingos Soares é abrangido pelo Escritório Regional de Pato Branco, juntamente com:
· Bom Sucesso Do Sul;
· Chopinzinho;
· Clevelândia;
· Coronel Vivida;
· Honório Serpa;
· Itapejara D` Oeste;
· Mangueirinha;
· Mariópolis;
· Palmas;
· Pato Branco;
· São João;
· Saudade do Iguaçu;
· Sulina;
· Vitorino.

3.4 [bookmark: _Toc138662662] ANÁLISE SITUACIONAL

De acordo com o IBGE (2021) a população estimada do município em 2020 era de 7.518 habitantes.

Tabela 01 - Dados populacionais
	INFORMAÇÃO
	FONTE
	DATA
	ESTATÍSTICA

	População censitária-Total
	IBGE
	2010
	7.238 habitantes

	População estimada-Total
	IBGE
	2020
	7.518 habitantes

	População estimada -Total
	IBGE
	2019
	7.497 habitantes

	População estimada -Total
	IBGE
	2018
	7.475 habitantes

	Densidade demográfica
	IBGE
	2010
	4,59 hab/km²

	Área total do município: 1.576.220 km², 0,78 % da área do Estado.


Fonte: IBGE 2021
Conforme censo do IBGE de 2010 o público idoso representava 8,2% da população municipal, o grupo representado por de crianças e jovens (0 a 14 anos) detinham um contingente de 30% da população, totalizando 2.170 habitantes. A população compreendida na faixa etária de 15 a 59 anos detinha 4.473 habitantes, representando 61,8% da população.

3.4.1 [bookmark: _Toc138662663]População residente no município por sexo e faixa etária

Tabela 02 – Dados População Residente
	Faixa etária
	Masculino
	Feminino
	Total

	0 a 4 anos
	362
	392
	754

	5 a 9 anos
	280
	303
	583

	10 a 14 anos
	376
	296
	672

	15 a 19 anos
	421
	372
	793

	20 a 29 anos
	656
	671
	1.327

	30 a 39 anos
	564
	468
	1.032

	40 a 49 anos
	536
	474
	1.010

	50 a 59 anos
	388
	317
	705

	60 a 69 anos
	259
	170
	429

	70 a 79 anos
	124
	74
	198

	80 anos acima
	45
	30
	75

	Total
	4.011
	3.567
	7.578


Fonte: IBGE 2021
No município predomina a população residente na área rural, sendo composto por dezessete Comunidades, sete Assentamentos Rurais e uma Vila Rural, representando 75, 78%. Na área urbana residem apenas 24,22% da população

3.4.2 [bookmark: _Toc138662664] Aspectos da agropecuária
De acordo com o Censo Agropecuário de 2017, o município tinha 1.198 estabelecimentos cadastrados em atividade. A atividade econômica agropecuária principal é de lavoura temporária para safra, onde os pricipais tipos cultivados são soja e milho. A segunda atividade econômica é a pecuária e criação de animais, sendo bovínos o principal efetivo de rebanho.

Tabela 3. Estabelecimentos Agropecuários e Área Segundo as Atividades Econômicas
	ATIVIDADES ECONÔMICAS
	ESTABELECIMENTOS
	ÁREA (ha)

	Lavoura temporária
	534
	48.988

	Horticultura e floricultura
	3
	67

	Lavoura permanente
	9
	493

	Pecuária e criação de outros animais
	527
	48.716

	Produção florestal de florestas plantadas
	51
	30.068

	Produção florestal de florestas nativas
	74
	4.997

	TOTAL
	1.198
	133.330


FONTE: IBGE - Censo Agropecuário, 2017

Conforme tabela abaixo, observamos que o maior efetivo são de aves do tipo galináceas, que incluem galinhas, galos e perus. 
No município está instalada a empresa BRF S.A com uma Unidade de Reprodução Animal do tipo peru a qual produziu 104.700 aves no ano de 2019, de acordo com o IBGE (2021).

Tabela 4. Efetivo de Pecuária e aves
	EFETIVOS
	NÚMERO
	EFETIVOS
	NÚMERO

	Rebanho de bovinos
	46.294
	Rebanho de ovinos
	3.860

	Rebanho de equinos
	1.502
	Rebanho de bubalinos
	171

	Galináceos - Total
	104.700
	Rebanho de caprinos
	1.058

	Galinhas (1)
	13.100
	Codornas
	95

	Rebanho de suínos - Total
	6.120
	Rebanho de ovinos tosquiados
	3.000

	Matrizes de suínos (1)
	1.000
	Rebanho de vacas ordenhadas
	1.815


FONTE: IBGE - Produção da Pecuária Municipal (PPM), 2019

A tabela a seguir nos mostra a produção de origem animal (IBGE, 2021), no ano de 2019, sendo que o produtos derivados do leite apresentam maior lucratividade. Já o produto com maior produção, porém com baixa lucratividade foi de mel de abelha.

TABELA 5. Produção de Origem Animal 
	PRODUTOS
	VALOR (R$ 1.000,00)
	PRODUÇÃO
	UNIDADE

	Lã
	12
	6.000
	kg

	Leite
	8.549
	6.106
	mil l

	Mel de abelha
	98
	9.800
	kg

	Ovos de codorna
	2
	1
	mil dz

	Ovos de galinha
	210
	105
	mil dz


FONTE: IBGE - Produção da Pecuária Municipal (PPM), 2019

3.4.3 [bookmark: _Toc138662665]. Aspectos habitacionais
De acordo com o censo do IBGE em 2010 o número de domicílios no município era de 2.676, sendo 619 domicílios urbanos e 2.057 domicílios rurais. 

Tabela 6. Número de Domicílios Segundo Tipo e Uso
	TIPO DE DOMICÍLIO
	URBANA
	RURAL
	TOTAL

	Particular
	615
	2.046
	2.661

	Ocupado
	516
	1.548
	2.064

	Não ocupado
	99
	498
	597

	Coletivo
	4
	11
	15

	TOTAL
	619
	2.057
	2.676


FONTE: IBGE - Censo Demográfico - Dados da sinopse, 2010

Conforme tabela abaixo, observamos que aproximadamente 97% dos domicílios tem água encanada e possuem banheiro. 
A coleta de lixo comum é realizada nos domicílios urbanos e na Vila Rural do município, sendo um total de 798 domicílios que possuem este serviço. 
A destinação do lixo comum coletado no município vai para o aterro sanitário pela empresa São José levado para Pato Branco - PR onde é entregue para a empresa Cetric que leva o lixo para aterro sanitário que fica localizado na cidade de Chapecó – SC.

Tabela 7. Número de Domicílios Particulares conforme Características
	CARACTERÍSTICAS
	Nº DE DOMICÍLIOS

	Número de domicílios particulares permanentes
	2.060

	Abastecimento de água (Água canalizada)
	2.012

	Esgotamento sanitário (Banheiro ou sanitário)
	2.017

	Destino do lixo (Coletado)
	798

	Energia elétrica
	2.031


FONTE: IBGE - Censo Demográfico - Dados da amostra, 2014

3.4.4 [bookmark: _Toc138662666]Mortalidade e nascimentos 
3.4.4.1 [bookmark: _Toc138662667]Mortalidade 
De acordo com o Relatório Anual de Gestão, apresentado pelo Departamento Municipal de Saúde em 2022 ocorreram mais óbitos em pessoas do sexo masculino. 

Tabela 8. Óbitos por sexo
	Sexo
	Total

	Feminino
	17

	Masculino
	23

	Total
	40


Fonte: Relatório Anual de Gestão de 2022

A faixa etária com maior índice de mortalidade foi de 70 a 79 anos, totalizando 12 óbitos em 2022, seguido plea faixa etária de maiores de 80 anoscom 09 óbitos. 

Tabela 9. Óbitos por faixa etária
	Faixa etária
	Total

	0 a 01 ano
	02

	20 a 29 anos
	01

	30 a 39 anos
	01

	40 a 49 anos
	01

	50 a 59 anos
	03

	60 a 69 anos
	08

	70 a 79 anos
	12

	80 e mais
	09

	Ignorado
	03

	Total
	40


Fonte: Relatório Anual de Gestão de 2022
Conforme o Relatório Anual de Gestão a maior incidência de óbitos em 2022, foram os de doenças relacionadas ao aparelho circulatório e do aparelho respiratório, seguidas das doenças infecciosas e parasitárias, afecções originadas do período perinatal e externas de morbidade e mortalidade.

	Tabela 10. Óbitos por tipo
	Tipo
	Total

	Aparelho circulatório
	08

	Doenças do aparelho respiratório
	08

	Algumas doenças infecciosas e parasitárias
	06

	Algumas afecções originadas do período perinatal
	04

	Causas externas de morbidade e mortalidade
	04

	Sintomas e sinais de achados anormais exclinica e laboratorial
	03

	Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas
	02

	Doenças do aparelho geniturinário
	02

	Neoplasias
	02

	Doenças do aparelho digestivo 
	01

	Total
	40


Fonte: Relatório Anual de Gestão de 2022

3.4.4.2 [bookmark: _Toc138662668]Nascimentos
De acordo com o Relatório Anual de Gestão em 2022 ocorreram mais nascimentos de pessoas do sexo feminino, foram um total de 45 nascimentos,.

Tabela 11. Frequência de nascimento por sexo
	Sexo
	Total

	Feminino
	45

	Masculino
	53

	Total
	98


Fonte: Relatório Anual de Gestão de 2022

3.4.5 [bookmark: _Toc138662669]Trabalho e rendimento da população no município
De acordo com o IBGE (2021), em 2019, o salário médio mensal era de 2.1 salários mínimos. A proporção de pessoas ocupadas em relação à população total era de 15.0%. Na comparação com os outros municípios do estado, ocupava as posições 159 de 399 e 273 de 399, respectivamente. Já na comparação com cidades do país todo, ficava na posição 1530 de 5570 e 2239 de 5570, respectivamente. 
Considerando domicílios com rendimentos mensais de até meio salário mínimo por pessoa, tinha 44.2% da população nessas condições, o que o colocava na posição 21 de 399 dentre as cidades do estado e na posição 2237 de 5570 dentre as cidades do Brasil.
Abaixo gráfico com a série histórica de pessoas ocupadas desde 2006 até 2019, sendo 869 no início de 2006 e 1.125 pessoas no final de 2019 com ocupação.

Gráfico 1. Número de Pessoas Ocupadas por ano
[image: C:\Users\User\Downloads\grafico (1).png]
Fonte: IBGE - 2021

Podemos observar na tabela abaixo, que o índice maior de população economicamente ativa é na faixa etária de 30 a 39 anos e do sexo masculino que residem na área rural.

Tabela 12. População em Idade Ativa (Pia), Economicamente Ativa (Pea) e Ocupada por Tipo de Domicílio, Sexo e Faixa Etária - 2010
	INFORMAÇÕES
	PIA (10 anos e mais)
	PEA (10 anos e mais)
	POPULAÇÃO OCUPADA

	TIPO DE DOMICÍLIO

	Urbano
	1.401
	904
	859

	Rural
	4.514
	2.594
	2.543

	SEXO

	Masculino
	3.125
	2.224
	2.169

	Feminino
	2.790
	1.275
	1.234

	FAIXA ETÁRIA (anos)

	De 10 a 14
	851
	209
	206

	De 15 a 17
	479
	199
	196

	De 18 a 24
	908
	558
	522

	De 25 a 29
	561
	405
	379

	De 30 a 39
	1.033
	744
	732

	De 40 a 49
	901
	691
	682

	De 50 a 59
	591
	413
	410

	De 60 ou mais
	591
	280
	276

	TOTAL
	5.915
	3.499
	3.402


Fonte: IBGE – Censo Demográfico - 2010

3.4.6 [bookmark: _Toc138662670]Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) no município
Atualmente, segundo o Ipardes - Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (2021), o Índice de Desenvolvimento Humano - IDH - de Coronel Domingos Soares é 0,600, abaixo do IDH do Estado, que é 0,749.
De acordo com o Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil em 2010, a expectativa de vida do munícipe ao nascer era de aproximadamente 72 anos de idade.

Tabela 13: Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) - 2010
	INFORMAÇÃO
	ÍNDICE (1)
	UNIDADE

	Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM)
	0,600
	

	IDHM - Longevidade
	0,792
	

	Esperança de vida ao nascer
	72,49
	Anos

	IDHM – Educação
	0,447
	

	Escolaridade da população adulta
	0,30
	

	Fluxo escolar da população jovem (Frequência escolar)
	0,54
	

	IDHM – Renda
	0,609
	

	Renda per capita
	353,16
	R$ 1,00

	Classificação na unidade da federação
	394
	

	Classificação nacional
	4.144
	


FONTE: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (2010)
NOTA: Os dados utilizados foram extraídos dos Censos Demográficos do IBGE.
(1) O índice varia de 0 (zero) a 1 (um) e apresenta as seguintes faixas de desenvolvimento humano municipal: 0,000 a 0,499 - muito baixo; 0,500 a 0,599 - baixo; 0,600 a 0,699 - médio; 0,700 a 0,799 - alto e 0,800 e mais - muito alto.

3.4.7 [bookmark: _Toc138662671] Características da educação no município
O município possui um total de 17 escolas, sendo que destas 2 são creches, que não possui número de vagas definidas, trabalham sob a demanda existente. A maior incidência de matrículas foi no ensino fundamental com 1.061 matrículas, seguidas pelo ensino médio com 218, na creche com 95 e ensino superior 74 matrículas.

Tabela 14. Estabelecimentos de Ensino na Educação Básica Segundo a Modalidade e Dependência Administrativa

	MODALIDADE DE ENSINO
	FEDERAL
	ESTADUAL
	MUNICIPAL
	APAE
	TOTAL

	Educação infantil
	-
	-
	10
	1
	11

	Creche
	-
	-
	2
	1
	3

	Pré-escolar
	-
	-
	10
	-
	10

	Ensino fundamental
	-
	4
	10
	1
	15

	Ensino médio
	-
	4
	-
	-
	4

	Educação profissional
	-
	-
	-
	-
	-

	Educação especial - classes exclusivas
	-
	-
	1
	1
	2

	Educação de jovens e adultos (EJA)
	-
	-
	1
	1
	2

	Ensino fundamental
	-
	-
	1
	1
	2

	Ensino médio
	-
	-
	-
	-
	-

	TOTAL
	-
	4
	12
	1
	17


FONTE: MEC/INEP - 2020
De acordo com o MEC (2020) o índice de aprovação do ensino fundamental anos finais em 2019 foi de 97,1% enquanto o Estado do Paraná ficou com 91,6%, já as aprovações do ensino médio apresentou índice de 92% e o Estado do Paraná ficou com 87,6%. Quanto a taxa de reprovação o ensino fundamental anos finais foi de 1,8%, no ensino médio de 1,3%, e no Estado do Paraná de 7,4% e 8,8% respectivamente. A evasão escolar no ensino fundamental anos finais foi de 1,1%, enquanto para ensino médio foi de 6,7% extremamente elevado.
Uma informação relevante é que no município há a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) para atender demanda de crianças, jovens e adultos em modalidade de educação especial. De acordo com o MEC, no ano de 2020 a escola tinha um total de 37 alunos matriculados.

Tabela 15: Matrículas na Educação Básica Segundo a Modalidade de Ensino

	MODALIDADE DE ENSINO
	ESTADUAL
	MUNICIPAL
	APAE
	TOTAL

	Educação infantil
	-
	287
	3
	290

	Creche
	-
	92
	3
	95

	Pré-escolar
	-
	195
	-
	195

	Ensino fundamental
	451
	604
	6
	1.061

	Ensino médio
	218
	-
	-
	218

	Educação profissional
	-
	-
	-
	-

	Educação especial - classes exclusivas
	-
	3
	37
	40

	Educação de jovens e adultos (EJA)
	-
	3
	28
	31

	Ensino fundamental
	-
	3
	28
	31

	Ensino médio
	-
	-
	-
	-

	TOTAL
	669
	894
	37
	1.600


FONTE: MEC/INEP, 2020

4 [bookmark: _Toc138662672] POLITICA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA EM CORONEL DOMINGOS SOARES

Segundo dados do IBGE 2010, o município de Coronel Domingos Soares possuía 1.553 pessoas com pelo menos uma das deficiências investigadas, sendo que a mesma pessoa pode apresentar mais de um tipo de deficiência, conforme dados apresentado a seguir.

Tabela 16: População censitária segundo tipo de deficiência
	AUDITIVA

	Não consegue de modo algum
	08

	Grande dificuldade
	130

	Alguma dificuldade
	222

	Total
	360

	DEFICIÊNCIA MENTAL/INTELECTUAL

	Total
	88

	MOTORA

	Não consegue de modo algum
	11

	Grande dificuldade
	173

	Alguma dificuldade
	261

	Total
	445

	VISUAL

	Não consegue de modo algum
	05

	Grande dificuldade
	361

	Alguma dificuldade
	922

	Total
	1288


FONTE: IBGE - Censo Demográfico - Dados da amostra, 2010

O Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência de Coronel Domingos foi instituído
Através da LEI Nº 989 de 13 de dezembro de 2021, foi criado o Conselho e o Fundo Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência de Coronel Domingos Soares.
Os membros do Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência tomaram posse em 18 de abril de 2022, tendo por finalidade possibilitar a participação popular nas discussões, realização proposições, elaborações e auxílio na implementação e fiscalização das políticas públicas voltadas a assegurar o pleno exercício dos direitos individuais e sociais da pessoa com deficiência, em todas as esferas da Administração Pública Municipal, a fim de garantir a promoção e proteção das pessoas com deficiência, assim como exercer a orientação normativa e consultiva sobre os direitos das pessoas com deficiência no Município.

4.1 [bookmark: _Toc138662673]BENEFÍCIO DE PRESTAÇÃO CONTINUADA 

O Benefício de Prestação Continuada – BPC, previsto na Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS, é a garantia de um salário mínimo por mês ao idoso com idade igual ou superior a 65 anos ou à pessoa com deficiência de qualquer idade. No caso da pessoa com deficiência, esta condição tem de ser capaz de lhe causar impedimentos de natureza física, mental, intelectual ou sensorial de longo prazo (com efeitos por pelo menos 2 anos), que a impossibilite de participar de forma plena e efetiva na sociedade, em igualdade de condições com as demais pessoas.
O município de Coronel Domingos Soares possui 116 pessoas recebendo o Benefício de Prestação Continuada, destas 86 são pessoas com deficiência, havendo repasse no mês de março de 2023 de R$ 111.975,86 para este público.

Tabela 16: Dados BPC
	Total de beneficiários
	116

	Total de beneficiários do BPC inscritos no Cadastro Único
	100

	Percentual de beneficiários inscritos no Cadastro Único 
	86%

	Beneficios para pessoas com Deficiência
	86

	Benefícios para Idosos
	30

	Valor repassado em março/2023
	151.036,06

	Valor repassado em 2022
	1.661.694,58


Fonte: SAGI MDS
Referência: março de 2023.

4.2 [bookmark: _Toc138662674]PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA E POLITICA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

A Proteção Social Básica tem por objetivos a prevenção de situações de risco, por meio do desenvolvimento de potencialidades e aquisições e o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários. Destina-se à população que vive em situação de vulnerabilidade social decorrente da pobreza, privação, ausência de renda, acesso precário ou nulo aos serviços públicos e da fragilização de vínculos afetivos, discriminações etárias, étnico-raciais, de gênero ou por deficiência, entre outras.
A Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais caracteriza e prevê a oferta do Serviço de Proteção Social Básica no Domicílio para Pessoas com Deficiência e Idosas, com a finalidade de garantir o acesso a direitos e a prevenção de agravos de vulnerabilidades que possam fragilizar e romper os vínculos familiares e sociais dos usuários.
Em Coronel Domingos Soares este serviço ainda não está sendo ofertado, mas está sendo reorganizado para atingir esse público.

4.3 [bookmark: _Toc138662675]SAÚDE

Como qualquer cidadão  as pessoas com deficiências tem direito á atenção integral da saúde e podem procurar os serviços  do Sistema Único de Saúde (SUS) quando necessitarem de orientações ou cuidados em saúde, incluindo serviços básicos como imunização, assistência médica, odontológica, serviços de fisioterapia,psicológicos , sociais e acompanhamento familiar .
A porta de entrada dos usuários deverá ser a unidade básica da saúde ou os serviços de emergência ou pronto atendimento, onde será assistido, receberá orientações e/ou encaminhamentos para a unidade mais adequada ao seu caso.
No nível de atenção basica, os serviços deverão  ser qualificados pra desenvolver ações de prevenção primária e secundária como exemplo;  o controle da gestante de alto-risco,atenção á desnutrição – detecção precoce de fatore de riscos- como controle da hipertensão  arterial e combate ao tabagismo,bem como outras intercorrencias gerais de saúde da população portadora de deficiência. As ações do nível secundario serão executadas pela equipe multiprofissional,de caráter interdisciplinar, de acordo com a disponibilidade local e de recursos humanos especializados.
Temos no município profissionais: médicos. Enfermeiros, auxiliares de enfermagem,fisioterapeuta, dentistas, psicólogo. assistente social, agentes comunitários de saúde,auxiliares administrativos e outros profissionais atuando em todos os setores do Departamento de Municipal de Saude.

4.4 [bookmark: _Toc138662676]EDUCAÇÃO

O direito das pessoas com deficiência à matrícula em classes comuns do ensino regular é amparado no artigo 205 da Constituição Federal, que prevê “a educação como direito de todos, dever do Estado e da família, com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”.
Hoje a rede municipal de ensino possui 09 alunos autistas, 05 com Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade, 01 com ansiedade de separação, 01 com distúrbio da fala, 08 com deficiência intelectual/aprendizagem e 02 com paralisia cerebral.
Visando realizar um processo de educação inclusiva a rede municipal de ensino conta com sala de recursos, onde são utilizados recursos especiais para facilitar o processo de ensino/aprendizagem, as atividades são realizadas de forma diferenciada de acordo com a dificuldade de cada um, visando o desenvolvimento cognitivo voltados para a aprendizagem, dependendo do grau de limitação o aluno possui apoio de professor auxiliar ou professor itinerante. 

4.5 [bookmark: _Toc138662677]ENTIDADES 

O município conta com uma instituição voltada ao atendimento de pessoa com deficiência. A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Coronel Domingos Soares, foi fundada em agosto de 1999. APAE é uma Associação Civil, beneficente, com atuação nas áreas de assistência social, educação, saúde, prevenção, trabalho, defesa e garantia dos direitos, esporte, cultura, lazer, estudo, pesquisa e outros sem fins lucrativos. 
A Escola de Educação Básica Elenita Almeida Ferreira na Modalidade de Educação Especial foi credenciada pela Resolução nº3054/2002, para a oferta da Educação Básica, que autorizou o funcionamento da Educação Infantil, Ensino Fundamental(anos Iniciais) e EJA Fase I, para atendimento na área da Deficiência Intelectual e Múltiplas Deficiências e Transtorno Global de Desenvolvimento.
A Escola funciona  nos períodos matutino e vespertino. A escola  oferece as seguintes modalidades de ensino de acordo com a Proposta pedagógica, o Parecer CEE/CEIF/CEMEP Nº 07/2014e Parecer CEE Bicameral Nº 128/2018.
As atividades Pedagógica, são realizadas conforme a faixa etária e modalidade de ensino. O Currículo é adaptado em razão do desenvolvimento dos estudantes e organizado em três áreas do conhecimento – Língua Portuguesa, Matemática e Estudos da Sociedade da Natureza, incluindo a horticultura e jardinagem; aulas de arte e educação física; O atendimento multidisciplinar especializado é realizado na escola, com Médico Psiquiatra; Fisioterapeuta; Pedagoga; Psicóloga; Terapeuta Ocupacional, Assistente Social. De acordo com as matrículas a demanda é de 42 estudantes em maio de 2023.
A Proposta Pedagógica traz o referencial sequencial de conteúdos para cada etapa de ensino, na perspectiva da Educação Especial. Os objetivos da escola é trabalhar para formar um educando, que exerça sua cidadania, que busque sua independencia e autonomia, oportunizar aqueles que tenham potencialidade para atuar no mercado de trabalho. A razão da existência de uma organização é a clara visão de suas atividades dentro do espaço que deseja ocupar na sociedade. A Equipe pedagógica realiza um trabalho colaborativo entre comunidade escolar e as famílias organizando um trabalho que envolva direta ou indiretamente toda a comunidade, com os mesmos objetivos que é o aprendizado, crescimento e desenvolvimento dos educandos.


5 [bookmark: _Toc138662678]OBJETIVOS 
O Plano Municipal da Pessoa com Deficiência tem como atribuições 
· Assegurar o pleno exercício dos direitos individuais e coletivos da pessoa com deficiência;
· Promover atuação integrada das políticas públicas de inclusão e acessibilidade no município de Coronel Domingos Soares, considerando as especificidades das diferente deficiências, as desigualdades socioterritoriais e as potencialidades das pessoas;
· Desenvolver ações que garantam os valores básicos da igualdade de tratamento e oportunidade, de justiça social, do direito à dignidade da pessoa humana e do bem estar;
· Promover a proteção de sua dignidade, sua valorização, bem como a eliminação de todas as formas de discriminação;
· Promover a efetiva inclusão na sociedade;
· Fortalecer o Controle Social.


6 [bookmark: _Toc138662679]PLANO DE AÇÃO

6.1 [bookmark: _Toc138662680] CONTROLE SOCIAL
Objetivo: Apoiar o Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência enquanto instância deliberativa, de caráter permanente e composição paritária entre governo e sociedade civil, como forma de democratizar a gestão.
	Meta
	Período
	Responsável

	Promover a articulação Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência com os demais conselhos de defesa de direitos.
	( X ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e Departamento de Ação Social

	Estruturar a instância de controle social, organizando mecanismos e instrumentos para o planejamento, monitoramento, avaliação, e o fortalecimento dos espaços de pactuação e de deliberação.
	( X ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e Departamento de Ação Social

	Realizar educação permanente para os conselheiros do Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência
	( X ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e Departamento de Ação Social

	Realizar Conferências Municipais.
	(   ) 2023
( X ) 2024
(    ) 2025
( X ) 2026
	Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e Departamento de Ação Social



6.2 [bookmark: _Toc138662681]ACESSO À EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE
Objetivo: Consolidação do acesso, permanência e sucesso de crianças e jovens com deficiência às redes de ensino da cidade. Fomento, estruturação e qualificação do acesso das pessoas com deficiência nos espaços de cultura e esporte, com investimento em equipamentos e na formação de profissionais para que seja garantida sua participação em todas as atividades.
	Meta
	Período
	Responsável

	Elaborar plano de acessibilidade nas escolas municipais a partir do diagnóstico.
	(    ) 2023
( X ) 2024
(    ) 2025
(    ) 2026
	Departamento de Educação e Assessoria de Engenharia

	Inclusão de tecnologia assistiva na Rede Municipal de Ensino.
	(    ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento de Educação

	Implantação de salas áudio visuais Rede Municipal de Ensino.
	(    ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento de Educação

	Garantir atendimento com fonoaudiólogo, fisioterapeuta, terapeuta ocupacional, assistente social e psicólogo aos alunos da Rede de Ensino com deficiência.
	(    ) 2023
(    ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento de Educação

	Realizar ações de esclarecimento e conhecimento, no que se refere a a Educação Inclusiva.

	( X ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento de Educação

	Garantir professor de Educação Especial para o Departamento Municipal de Educação. 
	(    ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento de Educação

	Aquisição de brinquedoteca com acessibilidade para a educação infantil.
	(    ) 2023
(    ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento de Educação

	Criar um prêmio municipal para iniciativas voltadas a PCD, no âmbito do esporte e cultura.
	(    ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento de Esporte e Departamento de Cultura

	Garantir acesso para pessoas com deficiência em atividades culturais e esportivas.
	( X ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento de Esporte e Departamento de Cultura

	Ofertar disciplinas de Libras no currículo da Rede Municipal de Ensino.
	(    ) 2023
(    ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento de Educação



6.3 [bookmark: _Toc138662682] ATENÇÃO À SAÚDE
Objetivo: Fortalecimento e qualificação do atendimento integral e integrado da pessoa com deficiência a partir da implantação da Rede de Cuidados a Pessoa com Deficiência que estabelece ações para prevenção, diagnóstico precoce e intervenção oportuna; habilitação e reabilitação; além de capacitação dos profissionais da saúde para o atendimento das pessoas com deficiência em todos os níveis do sistema de saúde.
	Meta
	Período
	Responsável

	Distribuir material informativo sobre promoção, prevenção, diagnóstico, tratamento e fluxos de atenção à Saúde da Pessoa com Deficiência.
	(    ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento Municipal de Saúde

	Estimular à criação, à produção e à distribuição de material educativo e informativo na área da saúde em formatos acessíveis, isto é, em Braille, em Libras.
	(    ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento Municipal de Saúde

	Realizar adaptações necessárias para o acesso das PcD física em todas as unidades de saúde (acesso interno e externo). - Banheiro adaptados, acesso interno e externos à unidade por rampas, mobiliário acessível.
	(    ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
(    ) 2026
	Departamento Municipal de Saúde

	Garantir o acesso à transporte adaptado para as pessoas com deficiência.
	( X ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento Municipal de Saúde

	Incentivar o vínculo nas unidades Básicas de Saúde (e/ou Saúde da Família) como porta de entrada para as ações de prevenção e para as intercorrências gerais de saúde da população com deficiência. 
	( X ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento Municipal de Saúde

	Garantir atendimento odontológico à Pessoa com Deficiência, em todos os níveis de atenção.
	( X ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento Municipal de Saúde

	Garantir profissionais de fisioterapia, fonodiologa e terapeuta ocupacional para atendimento das demandas de promoção, prevenção e reabilitação da Pessoa com Deficiência na Atenção Primária de Saúde.
	(    ) 2023
(    ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento Municipal de Saúde



6.4 [bookmark: _Toc138662683]GARANTIA DE PROTEÇÃO SOCIAL 
Objetivo: Garantir o acesso de pessoas com deficiência aos serviços, programas e projetos desenvolvidos pela Proteção Social Básica e Especial, fortalecer a função protetiva da família e a convivência comunitária. 
	Meta
	Período
	Responsável

	Garantir acessibilidade aos equipamentos socioassitenciais.
	(    ) 2023
(    ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento Municipal de Ação Social

	Cadastrar as famílias com beneficiários do BPC no CadÚnico com a meta de atingir o cadastramento no percentual de 70% (setenta por cento).
	( X ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento Municipal de Ação Social

	Acompanhar pelo PAIF as famílias com membros integrantes do Benefício de Prestação Continuada (BPC).
	( X ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento Municipal de Ação Social

	Executar o Serviço de Proteção Social Básica no Domicílio para Pessoas com Deficiência e Idosas.
	(    ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento Municipal de Ação Social

	Executar o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para Crianças, Adolescentes, Jovens, Adultos e Idosos.
	( X ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento Municipal de Ação Social

	Estabelecer percentual de vagas reservadas para ingresso de pessoas com deficiência nos programas municipais habitacionais.
	( X ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento Municipal de Ação Social



6.5 [bookmark: _Toc138662684]INCLUSÃO SOCIAL
Objetivo: Desenvolvimento de ações para a garantia, promoção e defesa dos direitos humanos visando à quebra de barreiras que restringem a participação das pessoas com deficiência a partir da organização de redes sociais que assegurem seu pertencimento na comunidade e autonomia no exercício de suas escolhas.
	Meta
	Período
	Responsável

	Operacionalizar programa de formação e qualificação de servidores e agentes públicos para inclusão de pessoas com deficiência em todas as esferas do serviço público municipal.
	(    ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento de Administração

	Inclusão de pessoas com deficiência no mercado de trabalho.
	(    ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento de Indústria e Comércio 

	Garantir vagas para pessoa com deficiência em testes seletivos, concursos, seleção de estagiários e jovem aprendiz.
	(    ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Departamento de Administração

	Formar grupo de apoio a familiares de crianças com diagnóstico de autismo.
	(    ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Ação Intersetorial

	Capacitação para profissionais rede de atendimento a pessoa com deficiência sobre libras.
	(    ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Ação Intersetorial

	Realizar cursos de formação de atores de atendimento e defesa do Sistema de Garantia de Direitos sobre conteúdo básico dos direitos das crianças e adolescentes com deficiência. 
	(    ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Ação Intersetorial

	Capacitar profissionais da rede de atendimento sobre acolhimento a famílias de crianças e adolescentes em fase de diagnóstico ou com diagnóstico confirmado de  transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH).
	(    ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Ação Intersetorial



6.6 [bookmark: _Toc138662685]ACESSIBILIDADE 
Objetivo: Intervenções nos atributos do ambiente que, na relação com a pessoa com deficiência e mobilidade reduzida, promovem a equiparação de oportunidades com autonomia no acesso à informação, à mobilidade, à realização de procedimentos e participação de atividades desenvolvidas pelas diversas áreas e nos diferentes espaços.
	Meta
	Período
	Responsável

	Estabelecer um padrão para o calçamento dentro de áreas urbanas municipais, seguindo as normas de acessibilidade universal (NBR-9050) por meio de legislação
	(    ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Assessoria de Engenharia

	Fiscalizar a concordância das calçadas com a norma técnica brasileira de acessibilidade vigente, e adequar calçadas que fujam da norma.
	(    ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Assessoria de Engenharia

	Incentivar proprietários a manter, reformar e adequar calçadas através de descontos no IPTU
	(    ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Setor de Tributação

	Exigir a execução de rampas de acessibilidade em edificações que tenham acesso ao público
	( X ) 2023
( X ) 2024
( X ) 2025
( X ) 2026
	Assessoria de Engenharia





7 [bookmark: _Toc138662686]RECURSOS FINANCEIROS 

FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA
ANO 2024
PROJETO/ATIVIDADE:
Manutenção dos Programas e Projetos de Proteção a Pessoa com Deficiência
R$ total: 11.000,00
OBJETIVO:
Implementação de programas e projetos com o objetivo de viabilizar o funcionamento da política de atendimento a pessoa com deficiência; realização de campanhas; capacitação de integrantes da rede de atendimento e proteção a pessoa com deficiência.
MATERIAL DE CONSUMO
000 – 4.000,00
MATERIAL, BEM OU SERVIÇO PARA DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
000 – 2.000,00
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA
000 – 3.000,00
EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE
000 – 2.000,00




8 [bookmark: _Toc138662687]MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

A concepção de monitoramento representa o acompanhamento contínuo dos compromissos explicitados nas metas e nas ações do Plano, de modo a verificar se estão sendo executadas conforme o previsto. Já a avaliação é compreendida como um processo que implica emitir um juízo de valor sobre a intervenção, embasando-se em uma análise do que foi realizado ou em uma análise do resultado obtido, sempre em comparação a um referencial a ser alcançado. Uma vez que não há execução perfeita, a avaliação identifica necessidades de ajustes, de redimensionamento e de redesenho.
O Plano Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência possibilita uma visualização ampla de como será executada a política no município, para o alcance das metas de curto e médio prazo estabelecidas, de acordo com as prioridades e com a disponibilidade de recursos.
Sendo necessário avaliação e reajustes constantes, seja em face de novos acontecimentos ou situações, em virtude de conferência municipal, seja para a correção dos objetivos e estratégias anteriormente definidos ou redefinidos, ao longo de sua implementação.
Este Plano é um instrumento político utilizado como meio de melhorar as ações existentes, aprimorar o conhecimento sobre a realidade e sobre as formas de intervenção, contribuindo para o planejamento futuro, com garantia de continuidade e permanência, superando assim descontinuidade e transitoriedade.
O monitoramento e a avaliação são instrumentos estratégicos para a execução do Plano, identificando seus ganhos e dificuldades, além de prover os agentes sociais de informações que levem ao seu contínuo ajuste e aperfeiçoamento, bem como possibilitando o exercício do controle social. 
Deste modo o monitoramento e avaliação será realizado semestralmente em reuniões técnicas com a equipe e anualmente com o Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência.

9 [bookmark: _Toc138662688]PARECER DO CONSELHO
Nome do presidente: Vanessa de Souza Matiello
Data da reunião: 28/06/2023
N° da ATA: 02/2023
Número da Resolução: 04/2023
Data da publicação: 30/06/2023
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